
Percepção sobre o contrato 

Ainda que este contrato seja designado de autonomia a autonomia alcançada pela escola não foi a
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Ainda que este contrato seja designado de autonomia, a autonomia alcançada pela escola não foi a 
pretendida, “nas condições actuais parece‐me dispensável a renovação do contrato” (E3), “nós 
estamos interessados numa prorrogação mas não deste contrato. Nós estamos interessados num 
verdadeiro contrato de autonomia, pois este não o é” (E1). 
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